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Proposta de Redação

Uma vez que nos tornamos leitores da palavra, inva-
riavelmente estaremos lendo o mundo sob a influência
dela, tenhamos consciência disso ou não. A partir de
então, mundo e palavra permearão constantemente
nossa leitura e inevitáveis serão as correlações, de
modo intertextual, simbiótico, entre realidade e ficção. 

Lemos porque a necessidade de desvendar carac-
teres, letreiros, números faz com que passemos a olhar,
a questionar, a buscar decifrar o desconhecido. Antes
mesmo de ler a palavra, já lemos o universo que nos
permeia: um cartaz, uma imagem, um som, um olhar,
um gesto.

São muitas as razões para a leitura. Cada leitor tem
a sua maneira de perceber e de atribuir significado ao
que lê.

Inajá Martins de Almeida. O ato de ler.
Internet: <www.amigosdolivro.com.br> (com adaptações).

Minha mãe muito cedo me introduziu aos livros.
Embora nos faltassem móveis e roupas, livros não
poderiam faltar. E estava absolutamente certa. Entrei na
universidade e tornei-me escritor. Posso garantir: todo
escritor é, antes de tudo, um leitor.

Moacyr Scliar. O poder das letras. In: TAM Magazine,
jul./2006, p. 70 (com adaptações).

Existem inúmeros universos coexistindo com o
nosso, neste exato instante, e todos bem perto de nós.
Eles são bidimensionais e, em geral, neles imperam o
branco e o negro. 

Estes universos bidimensionais que nos rodeiam
guardam surpresas incríveis e inimagináveis! Viajamos
instantaneamente aos mais remotos pontos da Terra ou
do Universo; ficamos sabendo os segredos mais ocul-
tos de vidas humanas e da natureza; atravessamos eras
num piscar de olhos; conhecemos civilizações desapa-
recidas e outras que nunca foram vistas por olhos
humanos.

Estou falando dos universos a que chamamos de
livros. Por uns poucos reais podemos nos transportar a
esses universos e sair deles muito mais ricos do que
quando entramos.

Internet: <www.amigosdolivro.com.br> (com adaptações).

Considerando que os textos acima têm caráter apenas
motivador, redija um texto dissertativo a respeito do
seguinte tema:

O PODER DE TRANSFORMAÇÃO DA LEITURA.

Ao desenvolver o tema proposto, procure utilizar os
conhecimentos adquiridos e as reflexões feitas ao
longo de sua formação. Selecione, organize e relacione
argumentos, fatos e opiniões para defender seu ponto
de vista e suas propostas, sem ferir os direitos huma-
nos.
Observações:
• Seu texto deve ser escrito na modalidade padrão da

língua portuguesa.
• O texto não deve ser escrito em forma de poema

(versos) ou narração.
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• O texto deve ter, no mínino, 15 (quinze) linhas escri-
tas.

• A redação deve ser desenvolvida na folha própria e
apresentada a tinta.

• O rascunho pode ser feito na última página deste
Caderno.

Comentário à proposta de Redação

O poder de transformação da leitura: este o tema
proposto, a ser desenvolvido numa dissertação.
Ofereceram-se três textos, de "caráter apenas motiva-
dor", à reflexão do candidato. O primeiro texto, de Inajá
Martins de Almeida, aborda não apenas a vasta influên-
cia da leitura mas também as possibilidades a que o ato
de ler se abre. No segundo texto, o escritor Moacyr
Scliar dá um depoimento autobiográfico sobre sua ini-
ciação no mundo dos livros. O terceiro texto refere-se
aos livros como "inúmeros universos" que nos transpor-
tam para os "mais remotos pontos da Terra ou do
Universo".

De posse de tais estímulos, o candidato deveria
tecer suas próprias considerações acerca da influência
exercida pelos livros sobre nossa forma de enxergar a
nós mesmos e ao mundo que nos rodeia. Seria apro-
priado, assim, reconhecer tanto o enriquecimento pro-
porcionado pela leitura – evidenciado no aumento  do
repertório de conhecimentos e de experiências, assim
como da capacidade de imaginação e de expressão –
quanto o prazer propiciado pelas diversíssimas formas de
“viagem” facultadas pelos livros.
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1 BBBB
Namorados

O rapaz chegou-se para junto da moça e disse:
— Antônia, ainda não me acostumei com o seu 

[corpo, com a sua cara.
A moça olhou de lado e esperou.
— Você não sabe quando a gente é criança e de

[repente vê uma lagarta listrada?
A moça se lembrava:
— A gente fica olhando…
A meninice brincou de novo nos olhos dela.
O rapaz prosseguiu com muita doçura:
— Antônia, você parece uma lagarta listrada.
A moça arregalou os olhos, fez exclamações.
O rapaz concluiu:
— Antônia, você é engraçada! Você parece louca.

Manuel Bandeira. Poesia completa & prosa

Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1985.

No poema de Bandeira, importante representante da
poesia modernista, destaca-se como característica da
escola literária dessa época
a) a reiteração de palavras como recurso de construção

de rimas ricas.
b) a utilização expressiva da linguagem falada em situa-

ções do cotidiano.
c) a criativa simetria de versos para reproduzir o ritmo

do tema abordado.
d) a escolha do tema do amor romântico, caracterizador

do estilo literário dessa época.
e) o recurso ao diálogo, gênero discursivo típico do

Realismo.

Resolução

A utilização literária da linguagem coloquial, assim
como a temática do cotidiano, são pontos importantes
do programa literário do Modernismo, do qual Manuel
Bandeira foi figura central. Construções como “sabe
quando?” e o emprego de “a gente” como pronome
impessoal ou como equivalente a “nós” são traços
característicos da linguagem coloquial brasileira.
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2 DDDD

As linhas nas duas figuras geram um efeito que se
associa ao seguinte ditado popular:
a) Os últimos serão os primeiros.
b) Os opostos se atraem.
c) Quem espera sempre alcança.
d) As aparências enganam.
e) Quanto maior a altura, maior o tombo.

Resolução

No primeiro desenho, as linhas retas (que simulam
paralelas e criam o efeito de perspectiva) dão a impres-
são de que o segundo homem seja maior que o primei-
ro, e o terceiro maior que o segundo, quando na verda-
de os três são do mesmo tamanho. No segundo dese-
nho, as linhas retas do plano de fundo dão a impressão
de que a figura central seja irregular, quando na verda-
de se trata de uma circunferência.

3 CCCC
Erro de Português

Quando o português chegou
Debaixo de uma bruta chuva
Vestiu o índio 
Que pena!
Fosse uma manhã de Sol
O índio tinha despido
O português

Oswald de Andrade. Poesias reunidas.
Rio de Janeiro. Civilização Brasileira, 1978.

O primitivismo observável no poema acima, de Oswald
de Andrade, caracteriza de forma marcante
a) o regionalismo do Nordeste.
b) o concretismo paulista.
c) a poesia Pau-Brasil.
d) o simbolismo pré-modernista.
e) o tropicalismo baiano.

Resolução

O “primitivismo” presente no poema – que privilegia o
índio, “bárbaro” e “primitivo”, em confronto com o por-
tuguês “civilizado” – é um elemento central da poética
modernista, assumido como fundamento do programa
cultural da poesia Pau-Brasil de Oswald de Andrade.
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4 AAAA
Depois de um bom jantar: feijão com carne-seca,

orelha de porco e couve com angu, arroz-mole engor-
durado, carne de vento assada no espeto, torresmo
enxuto de toicinho da barriga, viradinho de milho verde
e um prato de caldo de couve, jantar encerrado por um
prato fundo de canjica com torrões de açúcar, Nhô
Tomé saboreou o café forte e se estendeu na rede. A
mão direita sob a cabeça, à guisa de travesseiro, o inde-
fectível cigarro de palha entre as pontas do indicador e
do polegar, envernizados pela fumaça, de unhas enca-
noadas e longas, ficou-se de pança para o ar, modor-
rento, a olhar para as ripas do telhado.

Quem come e não deita, a comida não aproveita,
pensava Nhô Tomé… E pôs-se a cochilar. A sua modor-
ra durou pouco: Tia Policena, ao passar pela sala, bra-
dou assombrada:

— Êêh! Sinhô! Vai drumi agora? Não! Num pres-
ta… Dá pisadêra e póde morrê de ataque de cabeça!
Depois do armoço num far-má… mais despois da
janta?!”

Cornélio Pires. Conversas ao pé do fogo. São Paulo: 
Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 1987.

Nesse trecho, extraído de texto publicado original-
mente em 1921, o narrador
a) apresenta, sem explicitar juízos de valor, costume da

época, descrevendo os pratos servidos no jantar e a
atitude de Nhô Tomé e de Tia Policena.

b) desvaloriza a norma culta da língua porque incorpora
à narrativa usos próprios da linguagem regional das
personagens.

c) condena os hábitos descritos, dando voz a Tia
Policena, que tenta impedir Nhô Tomé de deitar-se
após as refeições.

d) utiliza a diversidade sociocultural e lingüística para
demonstrar seu desrespeito às populações das
zonas rurais do início do século XX.

e) manifesta preconceito em relação a Tia Policena ao
transcrever a fala dela com os erros próprios da
região. 

Resolução

O narrador do texto de Cornélio Pires é inteiramente
isento em relação aos hábitos que descreve e à lingua-
gem que reproduz.
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Texto para as questões 5 e 6

Aula de português

A linguagem
na ponta da língua
tão fácil de falar
e de entender.

A linguagem
na superfície estrelada de letras,
sabe lá o que quer dizer?

Professor Carlos Góis, ele é quem sabe,
e vai desmatando
o amazonas de minha ignorância
Figuras de gramática, esquipáticas,
atropelam-me, aturdem-me, seqüestram-me.

Já esqueci a língua em que comia,
em que pedia para ir lá fora,
em que levava e dava pontapé,
a língua, breve língua entrecortada 
do namoro com a priminha.

O português são dois, o outro, mistério.

Carlos Drummond de Andrade. Esquecer para lembrar. 
Rio de Janeiro: José Olympio, 1979.

5 AAAA
Explorando a função emotiva da linguagem, o poeta
expressa o contraste entre marcas de variação de usos
da linguagem em
a) situações formais e informais.
b) diferentes regiões do país.
c) escolas literárias distintas.
d) textos técnicos e poéticos.
e) diferentes épocas.

Resolução

O poema contrasta a linguagem do cotidiano (“A lin-
guagem / na ponta da língua”, “em que comia” etc.)
com a linguagem literária ou, pelo menos, a linguagem
escrita de padrão culto (“A linguagem / na superfície
estrelada de letras”). Portanto, trata-se do contraste
entre a linguagem empregada em “situações formais e
informais”.
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6 BBBB
No poema, a referência à variedade padrão da língua
está expressa no seguinte trecho:
a) “A linguagem /  na ponta da língua” (v. 1 e 2).
b) “A linguagem /  na superfície estrelada de letras” (v.

5 e 6).
c) “[a língua] em que pedia para ir lá fora” (v. 14).
d) “[a língua] em que levava e dava pontapé” (v. 15).
e) “[a língua] do namoro com a priminha” (v. 17).

Resolução

A “superfície estrelada de letras” é uma referência
metafórica à literatura (a arte das “belas letras”).

7 CCCC
No poema Procura da poesia, Carlos Drummond de
Andrade expressa a concepção estética de se fazer
com palavras o que o escultor Michelângelo fazia com
mármore. O fragmento abaixo exemplifica essa afirma-
ção.

(…)
Penetra surdamente no reino das palavras.
Lá estão os poemas que esperam ser escritos.
(…)
Chega mais perto e contempla as palavras.
Cada uma
tem mil faces secretas sob a face neutra
e te pergunta, sem interesse pela resposta,
pobre ou terrível, que lhe deres:
trouxeste a chave?

Carlos Drummond de Andrade. A rosa do povo. 
Rio de Janeiro: Record 1997, p. 13-14

Esse fragmento poético ilustra o seguinte tema cons-
tante entre autores modernistas:
a) a nostalgia do passado colonialista revisitado.
b) a preocupação com o engajamento político e social

da literatura.
c) o trabalho quase artesanal com as palavras, desper-

tando sentidos novos.
d) a produção de sentidos herméticos na busca da per-

feição poética.
e) a contemplação da natureza brasileira na perspectiva

ufanista da pátria.

Resolução

Embora a relação entre Drummond e Michelangelo, no
caput, não seja muito precisa nem justificada, e embo-
ra a idéia de “trabalho artesanal” pareça arbitrária em
relação ao texto, a única alternativa aceitável é a c.
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8 AAAA
No romance Vidas Secas, de Graciliano Ramos, o
vaqueiro Fabiano encontra-se com o patrão para rece-
ber o salário. Eis parte da cena:

Não se conformou; devia haver engano. (…)
Com certeza havia um erro no papel do branco. Não
se descobriu o erro, e Fabiano perdeu os estribos.
Passar a vida inteira assim no toco, entregando o
que era dele de mão beijada! Estava direito aquilo?
Trabalhar como negro e nunca arranjar carta de
alforria?

O patrão zangou-se, repeliu a insolência,
achou bom que o vaqueiro fosse procurar serviço
noutra fazenda.

Aí Fabiano baixou a pancada e amunhecou.
Bem, bem. Não era preciso barulho não.

Graciliano Ramos. Vidas Secas. 91ª ed. 
Rio de Janeiro: Record, 2003.

No fragmento transcrito, o padrão formal da linguagem
convive com marcas de regionalismo e de coloquialis-
mo no vocabulário. Pertence à variedade do padrão for-
mal da linguagem o seguinte trecho:

a) “Não se conformou: devia haver engano” (,. 1)
b) “a Fabiano perdeu os estribos” (,. 3)
c) “Passar a vida inteira assim no toco” (,. 4)
d) “entregando o que era dele de mão beijada!” (,. 4-5)
e) “Aí Fabiano baixou a pancada e amunhecou” (,. 11)

Resolução

A frase da alternativa a é perfeitamente conforme ao
padrão formal da língua. Em todas as demais estão pre-
sentes coloquialismos e/ou regionalismos: “perdeu os
estribos” (b), “no toco” (c), “de mão beijada” (d) e “bai-
xou a pancada e amunhecou” (e).
Para responder às questões 9 e 10, analise o quadro a
seguir, que esquematiza a história da Terra.

1

4

7

10
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9 CCCC
Considerando o esquema acima, assinale a opção cor-
reta.
a) Quando os primeiros hominídeos apareceram na

Terra, os répteis já existiam há mais de 500 milhões
de anos.

b) Quando a espécie Homo sapiens surgiu no planeta,
América do Sul e África estavam fisicamente unidas.

c) No Pré-Cambriano, surgiram, em meio líquido, os pri-
meiros vestígios de vida no planeta.

d) A fragmentação da Pangéia ocasionou o desapareci-
mento dos dinossauros.

e) A Era Mesozóica durou menos que a Cenozóiza.

Resolução

Durante o Pré-Cambriano, que corresponde ao Arqueo-
zóico e Proterozóico, temos os primeiros vestígios de
vida no planeta em ambiente aquático.
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10 BBBB
Entre as opções a seguir, assinale a que melhor repre-
senta a história da Terra em uma escala de 0 a 100, com
comprimentos iguais para intervalos de tempo de
mesma duração.

Resolução

Levando em consideração as idades da Terra em sua
evolução biológica, a opção que representa os compri-
mentos iguais com intervalo de tempo de mesma dura-
ção, incluiria, na base “a formação da Terra”, distâncias
equivalentes para os “primeiros vestígios de vida”,
“eucariontes” e “primeiros peixes” e esses próximos
“faunas e flores atuais” no topo.

100

0

50

formação da Terra

a) faunas e floras 
atuais

eucariontes

primeiros peixes

primeiros vestígios
de vida

100

0

50

formação da Terra

b) faunas e floras 
atuais

eucariontes

primeiros peixes

primeiros vestígios de vida

100

0

50

formação da Terra

c) faunas e floras 
atuais

eucariontes

primeiros peixes

primeiros vestígios de vida

100

0

50

formação da Terra

d) faunas e floras 
atuais

eucariontes

primeiros peixes

primeiros vestígios de vida

100

50

e) faunas e floras 
atuais

eucariontes

primeiros peixes

primeiros vestígios de vida
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11 EEEE
Segundo a explicação mais difundida sobre o povoa-
mento da América, grupos asiáticos teriam chegado a
esse continente pelo Estreito de Bering, há 18 mil anos.
A partir dessa região, localizada no extremo noroeste
do continente americano, esses grupos e seus descen-
dentes teriam migrado, pouco a pouco, para outras
áreas, chegando até a porção sul do continente.
Entretanto, por meio de estudos arqueológicos realiza-
dos no Parque Nacional da Serra da Capivara (Piaui),
foram descobertos vestígios da presença humana que
teriam até 50 mil anos de idade.
Validadas, as provas materiais encontradas pelos
arqueólogos no Piauí
a) comprovam que grupos de origem africana cruzaram

o oceano Atlântico até o Piauí há 18 mil anos.
b) confirmam que o homem surgiu primeiramente na

América do Norte e, depois, povoou os outros conti-
nentes.

c) contestam a teoria de que o homem americano sur-
giu primeiro na América do Sul e, depois, cruzou o
Estreito de Bering.

d) confirmam que grupos de origem asiática cruzaram o
Estreito de Bering há 18 mil anos.

e) contestam a teoria de que o povoamento da América
teria iniciado há 18 mil anos.

Resolução

Os estudos arqueológicos no Parque Nacional da Serra
da Capivara (PI) apontam para uma origem do homem
americano muito mais remota (50 mil anos) do que a
teoria da “ponte de gelo” no Estreito de Bering (18 mil
anos).
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12 BBBB
Entre 8 mil e 3 mil anos atrás, ocorreu o desapare-
cimento de grandes mamíferos que viviam na América
do Sul. Os mapas a seguir apresentam a vegetação
dessa região antes e depois de uma grande mudança
climática que tornou essa região mais quente e mais
úmida.

As hipóteses a seguir foram levantadas para explicar o
desaparecimento dos grandes mamíferos na América
do Sul.
I. Os seres humanos, que só puderam ocupar a

América do Sul depois que o clima se tornou mais
úmido, mataram os grandes animais.

II. Os maiores mamíferos atuais precisam de vastas
áreas abertas para manterem o seu modo de vida,
áreas essas que desapareceram da América do Sul
com a mudança climática, o que pode ter provocado
a extinção dos grandes mamíferos sul-americanos.

III. A mudança climática foi desencadeada pela queda
de um grande asteróide, a qual causou o desapareci-
mento dos grandes mamíferos e das aves.

É cientificamente aceitável o que se afirma.
a) apenas em I. b) apenas em II.
c) apenas em III. d) apenas em I e III.
e) em I, II e III.
Resolução

Os mamíferos de grande porte geralmente são animais
pastadores, que se alimentam de vegetação herbácea
ou rasteira, ou ainda brotos de árvores de menor porte
– arbustos. Como essa vegetação depende da luz solar
para se renovar, só haverá abundância de alimentos
para esses animais em áreas de vegetação aberta,
como as savanas ou cerrado. Com a mudança de clima,
com duas estações bem definidas para climas mais
úmidos, a floresta tornou-se mais densa e sombria,
fazendo reduzir a iluminação, o que impede a renovação
da vegetação rasteira e, conseqüentemente, a redução
do número de espécies de mamíferos de grande porte.
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13 DDDD
Os cruzados avançavam em silêncio, encontrando por
todas as partes ossadas humanas, trapos e bandeiras.
No meio desse quadro sinistro, não puderam ver, sem
estremecer de dor, o acampamento onde Gauthier
havia deixado as mulheres e crianças. Lá, os cristãos
tinham sido supreendidos pelos muçulmanos mesmo
no momento em que os sacerdotes celebravam o sacri-
fício da Missa. As mulheres, as crianças, os velhos,
todos os que a fraqueza ou a doença conservava sob as
tendas, perseguidos até os altares, tinham sido levados
para a escravidão ou imolados por um inimigo cruel. A
multidão dos cristãos, massacrados naquele lugar, tinha
ficado sem sepultura.

J.F. Michaud. História das cuzadas. São Paulo:
Editora das Américas, 1956 (com adaptações).

Foi, de fato, na sexta-feira 22 do tempo de Chaaban, do
ano de 492 da Hégira, que os franj* se apossaram da
Cidade Santa, após um sítio de 40 dias. Os exilados
ainda tremem cada vez que falam nisso, seu olhar se
esfria como se eles ainda tivessem diante dos olhos
aqueles guerreiros louros, protegidos de armaduras,
que espelham pelas ruas o sabre cortante, desem-
bainhado, degolando homens, mulheres e crianças,
pilhando as casas, saqueando as mesquitas.
*franj = cruzados.

Amin Maalouf. As Cruzadas vistas pelos árabes.
2ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1989 (com adaptações).

Avalie as seguintes afirmações a respeito dos textos
acima, que tratam das Cruzadas.
I. Os textos referem-se ao mesmo assunto – as

Cruzadas, ocorridas no período medieval –, mas
apresentam visões distintas sobre a realidade dos
conflitos religiosos desse período histórico.

II. Ambos os textos narram partes de conflitos ocorri-
dos entre cristãos e muçulmanos durante a Idade
Média e revelam como a violência contra mulheres e
crianças era prática comum entre adversários.

III. Ambos narram conflitos ocorridos durante as
Cruzadas medievais e revelam como as disputas
dessa época, apesar de ter havido alguns confrontos
militares, foram resolvidas com base na idéia do res-
peito e da tolerância cultural e religiosa.

É correto apenas o que se afirma em
a) I.  b) II. c) III. d) I e II. e) II e III.

Resolução

A afirmação III está incorreta, pois os textos mostram a
violência nos embates entre cristãos e muçulmanos,
revelando intolerância religiosa e cultural. Por outro
lado, embora tenha havido contatos pacíficos entre cris-
tãos e muçulmanos na Idade Média, nenhum dos tex-
tos transcritos faz referência a eles.
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O que chamam de corte principesca era essen-
cialmente, o palácio do princípe. Os músicos eram tão
indispensáveis nesses grandes palácios quanto os pas-
teleiros, os cozinheiros e os criados. Eles eram o que se
chamava, um tanto pejorativamente, de criados de
libré. A maior parte dos músicos ficava satisfeita quan-
do tinha garantida a subsistência, como acontecia com
as outras pessoas de classe média na corte; entre os
que não se satisfaziam, estava o pai de Mozart. Mas ele
também se curvou às circunstâncias a que não podia
escapar.

Norbert Elias. Mozart: sociologia de um gênio.

Ed. Jorge Zahar, 1995, p. 18 (com adaptações)

Considerando-se que a sociedade do Antigo Regime
dividia-se tradicionalmente em estamentos: nobreza,
clero e 3º Estado, é correto afirmar que o autor do
texto, ao fazer referência a “classe média”, descreve a
sociedade utilizando a noção posterior de classe social
a fim de
a) aproximar da nobreza cortesã a condição de classe

dos músicos, que pertenciam ao 3º Estado.
b) destacar a consciência de classe que possuíam os

músicos, ao contrário dos demais trabalhadores
manuais.

c) indicar que os músicos se encontravam na mesma
situação que os demais membros do 3º Estado.

d) distinguir, dentro do 3º Estado, as condições em que
viviam os “criados de libré” e os camponeses.

e) comprovar a existência, no interior da corte, de uma
luta de classes entre os trabalhadores manuais.

Resolução

Embora conceituados pelo autor como “classe média”,
os músicos e outros servidores na corte principesca (no
caso, a corte do príncipe-arcebispo de Salzburgo), por
não pertencerem ao Primeiro Estado (clero) nem ao
Segundo (nobreza), forçosamente se enquadravam no
Terceiro Estado, juntamente com os demais segmen-
tos sociais do Antigo Regime.
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No princípio do século XVII, era bem insignificante e
quase miserável a Vila de São Paulo. João de Laet dava-
lhe 200 habitantes, entre portugueses e mestiços, em
100 casas: a Câmara, em 1606, informava que eram
190 os moradores, dos quais 65 andavam homiziados*.
*homiziados = escondidos da justiça

Nelson Werneck Sodré. Formação histórica 
do Brasil. São Paulo, Brasiliense, 1964

Na época da invasão holandesa, Olinda era a capital e a
cidade mais rica de Pernambuco. Cerca de 10% da
população, calculada em aproximadamente 2.000 pes-
soas, dedicavam-se ao comércio, com o qual muita
gente fazia fortuna. Cronistas da época afirmavam que
os habitantes ricos de Olinda viviam no maior luxo.

Hildegard Fest. Pequena história do Brasil holandês. 
São Paulo, Moderna, 1995 (com adaptações)

Os textos acima retratam, respectivamente, São Paulo
e Olinda no início do século XVII, quando Olinda era
maior e mais rica. São Paulo é, atualmente, a maior
metrópole brasileira e uma das maiores do planeta.
Essa mudança deveu-se, essencialmente, ao seguinte
fator econômico:
a) maior desenvolvimento do cultivo da cana-de-açúcar

no planalto de Piratininga do que na Zona da Mata
Nordestina.

b) atraso no desenvolvimento econômico da região de
Olinda e Recife, associado à escravidão, inexistente
em São Paulo.

c) avanço da construção naval em São Paulo, favorecido
pelo comércio dessa cidade com as Índias.

d) desenvolvimento sucessivo da economia minera-
dora, cafeicultora e industrial no Sudeste.

e) destruição do sistema produtivo de algodão em Per-
nambuco  quando da ocupação holandesa.

Resolução

Os fatores que produziram a mudança do pólo econô-
mico do Nordeste para o Sudeste foram: a mineração.
No século XVIII; a cafeicultura, de meados do século
XIX a meados do século XX; e o desenvolvimento
industrial, de meados do século XX até os dias atuais.
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No início do século XIX, o naturalista alemão Carl Von
Martius esteve no Brasil em missão científica para fazer
observações sobre a flora e a fauna nativa e sobre a
sociedade indígena. Referindo-se ao indígena, ele afir-
mou:

“Permanecendo em grau inferior da humanidade,
moralmente, ainda na infância, a civilização não o alte-
ra, nenhum exemplo o excita e nada o impulsiona para
um nobre desenvolvimento progressivo (…). Esse
estranho e inexplicável estado do indígena americano,
até o presente, tem feito fracassarem todas as tentati-
vas para conciliá-lo inteiramente com a Europa vence-
dora e torná-lo um cidadão satisfeito e feliz.”

Carl Von Martius. O estado do direito entre os autóctones do 
Brasil. Belo Horizonte/São Paulo: Itatiaia/EDUSP. 1982

Com base nessa descrição, conclui-se que o naturalista
Von Martius
a) apoiava a independência do Novo Mundo, acreditan-

do que os índios, diferentemente do que fazia a mis-
são européia, respeitavam a flora e a fauna do país.

b) discriminava preconceituosamente as populações
originárias da América e advogava o extermínio dos
índios.

c) defendia uma posição progressista para o século XIX:
a de tornar o indígena cidadão satisfeito e feliz.

d) procurava impedir o processo de aculturação, ao des-
crever cientificamente a cultura das populações ori-
ginárias da América.

e) desvalorizava os patrimônios étnicos e culturais das
sociedades indígenas e reforçava a missão “civiliza-
dora européia”, típica do século XIX.

Resolução

O texto do naturalista von Martius afirma que os índios
não conseguiram adaptar-se à cultura dos dominadores
europeus, apesar de todas as tentativas realizadas.
Com isso, ele ressalta a importância cultural da Europa
e desqualifica a cultura índia.
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A moderna democracia brasileira foi construída entre
saltos e sobressaltos. Em 1954, a crise culminou no
suicídio do presidente Vargas. No ano seguinte, outra
crise quase impediu a posse do presidente eleito,
Juscelino Kubitschek. Em 1961, o Brasil quase chegou
à guerra civil depois da inesperada renúncia do presi-
dente Jânio Quadros. Três anos mais tarde, um golpe
militar depôs o presidente João Goulart e o país viveu
durante vinte anos em regime autoritário.
A partir dessas informações relativas à história repu-
blicana brasileira, assinale a opção correta.
a) Ao término do governo João Goulart, Juscelino

Kubitschek foi eleito presidente da República.
b) A renúncia de Jânio Quadros representou a primeira

grande crise do regime republicano brasileiro.
c) Após duas décadas de governos militares, Getúlio

Vargas foi eleito presidente em eleições diretas.
d) A trágica morte de Vargas determinou o fim da car-

reira política de João Goulart.
e) No período republicano citado, sucessivamente, um

presidente morreu, um teve sua posse contestada,
um  renunciou e outro foi deposto.

Resolução

O período compreendido entre 1954 e 1964 iniciou-se
com o suicídio de Getúlio Vargas; continuou com a con-
testação da posse de JK pelos udenistas (1955) e a
renúncia de Jânio Quadros, 7 meses após a posse
(1961); e concluiu-se com o golpe militar que depôs o
presidente João Goulart.
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Os textos a seguir foram extraídos de duas crônicas
publicadas no ano em que a seleção brasileira conquis-
tou o tricampeonato mundial de futebol.
O General Médici falou em consistência moral. Sem
isso, talvez a vitória nos escapasse, pois a disciplina
consciente, livremente aceita, é vital na preparação
espartana para o rude teste do campeonato. Os brasi-
leiros portaram-se não apenas como técnicos ou profis-
sionais, mas como brasileiros, como  cidadãos deste
grande país, cônscios de seu papel de representantes
de seu povo. Foi a própria afirmação do valor do
homem brasileiro, como salientou bem o presidente da
República. Que o chefe do governo aproveite essa
pausa, esse minuto de euforia e de efusão patriótica,
para meditar sobre a situação do país. (…) A realidade
do Brasil é a explosão patriótica do povo ante a vitória
na Copa.

Danton Jobim. Última Hora. 23/6/1970 (com adaptações).

O que explodiu mesmo foi a alma, foi a paixão do povo,
uma explosão incomparável de alegria, de entusiasmo,
de orgulho. (…) Debruçado em minha varanda de
Ipanema, [um velho amigo] perguntava: – Será que
algum terrorista se aproveitou do delírio coletivo para
adiantar um plano seu qualquer, agindo com frieza e
precisão? Será que, de outro lado, algum carrasco poli-
cial teve ânimo para voltar a torturar sua vítima logo que
o alemão apitou o fim do jogo?

Rubem Braga. Última Hora, 26/6/1970 (com adaptações)

Avalie as seguintes afirmações a respeito dos dois tex-
tos e do período histórico em que foram escritos.
I.  Para os dois autores, a conquista do tricampeonato

mundial de futebol provocou explosão de alegria
popular.

II. Os dois textos salientam o momento político que o
país atravessava ao mesmo tempo em que con-
quistava o tricampeonato.

III. À época da conquista do tricampeonato mundial de
futebol, o Brasil vivia sob regime militar, que embora
politicamente autoritário, não chegou a fazer uso de
métodos violentos contra seus opositores.

É correto apenas o que se afirma em:
a) I.   b) II.  c) III. d) I e II.  e) II e III.

Resolução

A afirmativa III é falsa, pois o texto de Rubem Braga faz
referência à violência do período quando indaga se
“algum carrasco policial teve ânimo para voltar a tortu-
rar sua vítima…”.
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A tabela ao lado indica a posição rela-
tiva de quatro times de futebol na
classificação geral de um torneio, em
dois anos consecutivos. O símbolo •
significa que o time indicado na linha
ficou, no ano de 2004, à frente do
indicado na coluna. O símbolo * sig-

nifica que o time indicado na linha ficou, no ano de
2005, à frente do indicado na coluna.
A probabilidade de que um desses quatro times, es-
colhido ao acaso, tenha obtido a mesma classificação
no torneio, em 2004 e 2005, é igual a:
a) 0,00. b) 0,25    c) 0,50.   d) 0,75.   e) 1,00.

Resolução

De acordo com os valores da tabela, a classificação em
2004 e 2005 foi:

Assim sendo, a probabilidade de que um desses quatro
times tenha obtido a mesma classificação é zero.

2005

C

B

A

D

2004

B

D

C

A

1º

2º

3º

4º
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Um time de futebol amador ganhou uma taça ao vencer
um campeonato. Os jogadores decidiram que o prêmio
seria guardado na casa de um deles. Todos quiseram
guardar a taça em suas casas. Na discussão para se
decidir com quem ficaria o troféu, travou-se o seguinte
diálogo:
Pedro, camisa 6: – Tive uma idéia. Nós somos 
11 jogadores e nossas camisas estão numeradas de 
2 a 12. Tenho dois dados com as faces numeradas de 1
a 6. Se eu jogar os dois dados, a soma dos números das
faces que ficarem para cima pode variar de 
2 (1 + 1) até 12 (6 + 6). Vamos jogar os dados, e quem
tiver a camisa com o número do resultado vai guardar a
taça.

Tadeu, camisa 2: – Não sei não… Pedro sempre foi
muito esperto… Acho que ele está levando alguma van-
tagem nessa proposta…

Ricardo, camisa 12: – Pensando bem… Você pode
estar certo, pois, conhecendo o Pedro, é capaz que ele
tenha mais chances de ganhar que nós dois juntos…

Desse diálogo conclui-se que
a) Tadeu e Ricardo estavam equivocados, pois a pro-

babilidade de ganhar a guarda da taça era a mesma
para todos.

b) Tadeu tinha razão e Ricardo estava equivocado, pois,
juntos, tinham mais chances de ganhar a guarda da
taça do que Pedro.

c) Tadeu tinha razão e Ricardo estava equivocado, pois,
juntos, tinham a mesma chance que Pedro de ganhar
a guarda da taça.

d) Tadeu e Ricardo tinham razão, pois os dois juntos
tinham menos chances de ganhar a guarda da taça
do que Pedro.

e) Não é possível saber qual dos jogadores tinha razão,
por se tratar de um resultado probabilístico, que
depende exclusivamente da sorte.

Resolução

A tabela a seguir mostra a soma dos números das faces
que ficaram para cima no lançamento de dois dados.
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A probabilidade da soma ser 6 (Pedro ficar com a taça)

é .

A probabilidade da soma ser 2 ou 12 (Tadeu e Ricardo

juntos ficarem com a taça) é .

Assim, Pedro tinha mais chance de ficar com a taça do
que Tadeu e Ricardo juntos e ambos tinham razão em
seus comentários.

2
––––
36

5
––––
36

Dado I

Dado II

1

2

3

4

5

6

1

2

3

4

5

6

7

2

3

4

5

6

7

8

3

4

5

6

7

8

9

4

5

6

7

8

9

10

5

6

7

8

9

10

11

6

7

8

9

10

11

12
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Tendências nas migrações internacionais

O relatório anual (2002) da Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE)
revela transformações na origem dos fluxos migrató-
rios. Observa-se aumento das migrações de chineses,
filipinos, russos e ucranianos com destino aos países-
membros da OCDE. Também foi registrado aumento de
fluxos migratórios provenientes da América Latina.

Trends in international migration – 2002
internet: www.ocde.org> (com adaptações)

No mapa seguinte, estão destacados, com a cor preta,
os países que mais receberam esses fluxos migratórios
em 2002.

As migrações citadas estão relacionadas, principalmen-
te, à
a) ameaça de terrorismo em países pertencentes à

OCDE.
b) política dos países mais ricos de incentivo à imigra-

ção.
c) perseguição religiosa em países muçulmanos.
d) repressão política em países do Leste Europeu.
e) busca de oportunidades de emprego.

Resolução

Os maiores fluxos migratórios têm ocorrido de países
pobres em direção aos países mais desenvolvidos,
como EUA, Canadá, Austrália e países da Europa
Ocidental, principalmente em busca de oportunidade
de emprego.
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Os mapas a seguir revelam como as fronteiras e suas
representações gráficas são mutáveis.

Essas significativas mudanças nas fronteiras de países
da Europa Oriental nas duas últimas décadas do século
XX, direta ou indiretamente, resultaram
a) do fortalecimento geopolítico da URSS e de seus

países aliados, na ordem internacional.
b) da crise do capitalismo na Europa, representada

principalmente pela queda do muro de Berlim.
c) da luta de antigas e tradicionais comunidades na-

cionais e religiosas oprimidas por Estados criados
antes da Segunda Guerra Mundial.

d) do avanço do capitalismo e da ideologia neoliberal
no mundo ocidental.

e) da necessidade de alguns países subdesenvolvidos
ampliarem seus territórios.

Resolução

A assertiva D, “avanço do capitalismo e da ideologia
neoliberal no mundo ocidental”, é uma afirmação gené-

rica que se aplica a diversas situações mundiais, inclu-
sive à região apresentada no mapa. Contudo, a al-
ternativa C aproxima-se mais da situação apresentada
no mapa, o qual mostra o processo de fragmentação
dessa porção centro-sudeste da Europa, onde antigas e
tradicionais comunidades nacionais e religiosas lutavam
pela sua emancipação. Tal é o caso da Ucrânia, des-
membrada da URSS (esta criada em 1922) e as repúbli-
cas saídas da antiga Iugoslâvia (surgida com o fim da I
Guerra Mundial). Tão verdadeira é essa linha de pensa-
mento que a Polônia e a Hungria conservaram suas
fronteiras, mesmo assistindo ao avanço do capitalismo.
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Textos para as questões 23 e 24

Nos últimos anos, ocorreu redução gradativa da
taxa de crescimento populacional em quase todos os
continentes. A seguir, são apresentados dados relativos
aos países mais populosos em 2000 e também as pro-
jeções para 2050.
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Com base nas informações acima, é correto afirmar
que, no período de 2000 a 2050,
a) a taxa de crescimento populacional da China será

negativa.
b) a população do Brasil duplicará.
c) a taxa de crescimento da população da Indonésia

será menor que a dos EUA.
d) a população do Paquistão crescerá mais de 100%.
e) a China será o país com maior taxa de crescimento

populacional do mundo.

Resolução

Entre 2000 e 2050, a população absoluta da China evol-
verá de 1,275 bilhão de habitantes para 1,462. Será
superada pela Índia em efetivo populacional, mas apre-
sentará índices positivos de crescimento. Não é verda-
deiro afirmar que a população do Brasil dobrará, pois, se
acontecer, o País teria, em 2050, 340 milhões de habi-
tantes e figuraria na tabela apresentada. Com  uma
população absoluta evolvendo de 212 para 311 milhões
de habitantes, a Indonésia teria uma taxa de cresci-
mento superior a 46,6%, enquanto os Estados Unidos,
de 283 para 397, cresceriam apenas 46,28%. O cresci-
mento populacional do Paquistão será superior a 100%,
pois em 2050 projeta-se para o país uma população de
344 milhões de habitantes, enquanto em 2000 possuía
população inferior à do Brasil, 170 milhões de habitan-
tes, e nem se quer figurava entre os cinco países mais
populosos do mundo.

24 EEEE
Com base nas informações dos gráficos mostrados,
suponha que, no período 2050-2100, a taxa de cresci-
mento populacional da Índia seja a mesma projetada
para o período 2000-2050. Sendo assim, no início do
século XXII, a população da Índia, em bilhões de habi-
tantes, será
a) inferior a 2,0.
b) superior a 2,0 e inferior a 2,1.
c) superior a 2,1 e inferior a 2,2.
d) superior a 2,2 e inferior a 2,3.
e) superior a 2,3.
Resolução

No período de 2000 a 2050, a população da Índia varia-
rá de 1008 a 1572 milhões de habitantes, carac-
terizando uma taxa de crescimento de ≅

≅ 0,559 = 55,9%. Admitindo-se a mesma taxa de cres-
cimento populacional no período de 2050 a 2100, no iní-
cio do século XXII a população da Índia será, apro-
ximadamente, de 1572 . (1 + 55,9%) = 2450, 7 milhões
de habitantes, ou seja, superior a 2,3 bilhões de habi-
tantes.

1572 – 1008––––––––––––
1008
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Os gráficos 1 e 2 a seguir mostram, em milhões de
reais, o total do valor das vendas que uma empresa rea-
lizou em cada mês, nos anos de 2004 e 2005.

Como mostra o gráfico 1, durante o ano de 2004, hou-
ve, em cada mês, crescimento das vendas em relação
ao mês anterior. A diretoria dessa empresa, porém,
considerou muito lento o ritmo de crescimento naque-
le ano. Por isso, estabeleceu como meta mensal para o
ano de 2005 o crescimento das vendas em ritmo mais
acelerado que o de 2004. Pela análise do gráfico 2, con-
clui-se que a meta para 2005 foi atingida em
a) janeiro, fevereiro e outubro.
b) fevereiro, março e junho.
c) março, maio e agosto.
d) abril, agosto e novembro.
e) julho, setembro e dezembro.

Resolução

O crescimento das vendas é maior quanto maior for o
ângulo agudo que o segmento correspondente ao mês
forma com a horizontal. Pela análise comparativa dos
gráficos, verifica-se que isso ocorre em três meses, a
saber: abril, agosto e novembro.
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Uma cooperativa de radiotáxis tem como meta atender,
em no máximo 15 minutos, a pelo menos 95% das cha-
madas que recebe. O controle dessa meta é feito inin-
terruptamente por um funcionário que utiliza um equi-
pamento de rádio para monitoramento. A cada 100 cha-
madas, ele registra o número acumulado de chamadas
que não foram atendidas em 15 minutos. Ao final de
um dia, a cooperativa apresentou o seguinte desem-
penho:

Esse desempenho mostra que, nesse dia, a meta esta-
belecida foi atingida
a) nas primeiras 100 chamadas.
b) nas primeiras 200 chamadas.
c) nas primeiras 300 chamadas.
d) nas primeiras 400 chamadas.
e) ao final do dia.

Resolução

1) Das primeiras 100 chamadas, (100 – 6) = 94 foram
atendidas no prazo determinado, correspondendo a

= 94% das chamadas.

2) Das primeiras 200 chamadas, (200 – 11) = 189
foram atendidas no prazo, correspondendo a 

= 94,50% das chamadas.

3) Das primeiras 300 chamadas, (300 – 17) = 283
foram atendidas no prazo, correspondendo a 

' 94,33% das chamadas.

4) Das primeiras 400 chamadas, (400 – 21) = 379
foram atendidas no prazo, correspondendo a 

= 94,75% das chamadas.

5) Ao final do dia, das 482 chamadas, 482 – 24 = 458
foram atendidas no prazo de 15 min, corresponden-

do a ' 95,02%.458
––––
482

379
––––
400

283
––––
300

189
––––
200

94
––––
100

482

24

400

21

300

17

200

11

100

6

total acumulado

de chamadas

número acumulado de

chamadas não atendi-

das em 15 minutos
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27 AAAA
O gráfico abaixo foi extraído de matéria publicada no
caderno Economia & Negócios do jornal O Estado de

S. Paulo, em 11/6/2006.

É um título adequado para a matéria jornalística em que
esse gráfico foi apresentado:
a) Brasil: inflação acumulada em 12 meses menor que

a dos EUA.
b) Inflação do terceiro mundo supera pela sétima vez

a do primeiro mundo.
c) Inflação brasileira estável no período de 2001 a

2006.
d) Queda no índice de preços ao consumidor no perío-

do 2001-2005.
e) EUA; ataques terroristas causam hiperinflação.

Resolução

Considerando as informações oferecidas pelo gráfico,
apresentado em 12 meses de meados de 2005 a mea-
dos de 2006, a inflação acumulada no Brasil foi menor
que nos EUA. As informações do gráfico não permitem
uma analogia entre o Terceiro e o Primeiro Mundo.
Entre 2001 e 2006, a inflação brasileira mostrou-se ins-
tável. A partir de 2001 a inflação declinou nos EUA,
demonstrando que os atentados de 11 de setembro não
causaram impacto na economia americana.
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28 EEEE
No Brasil, verifica-se que a
Lua, quando está na fase
cheia, nasce por volta das 18
horas e se põe por volta das 6
horas. Na fase nova, ocorre o
inverso: a Lua nasce às 6 horas
e se põe às 18 horas, apro-
ximadamente. Nas fases cres-
cente e minguante, ela nasce
e se põe em horários intermediários. Sendo assim, a
Lua na fase ilustrada na figura acima poderá ser obser-
vada no ponto mais alto de sua trajetória no céu por
volta de
a) meia-noite.
b) três horas da madrugada.
c) nove horas da manhã.
d) meio-dia.
e) seis horas da tarde.

Resolução

A lua da figura está em quarto crescente, pois mostra a
porção iluminada voltada para leste. O ponto mais alto
de sua trajetória ocorrerá às 18h (seis horas da tarde). 
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29 AAAA
A poluição ambiental tornou-se grave problema a ser
enfrentado pelo mundo contemporâneo. No gráfico
seguinte, alguns países estão agrupados de acordo
com as respectivas emissões médias anuais de CO2

per capita.

O Estado de S. Paulo, 22/7/2004 (com adaptações)

Considerando as características dos países citados,
bem como as emissões médias anuais de CO2 per capi-
ta indicadas no gráfico, assinale a opção correta.
a) O índice de emissão de CO2 per capita dos países

da União Européia se equipara ao de alguns países
emergentes.

b) A China lança, em média, mais CO2 per capita na
atmosfera que os EUA.

c) A soma das emissões de CO2 per capita de Brasil,
Índia e Indonésia é maior que o total lançado pelos
EUA. 

d) A emissão de CO2 é tanto maior quanto menos
desenvolvido é o país.

e) A média de lançamento de CO2 em regiões e paí-
ses desenvolvidos é superior a 15 toneladas por
pessoa ao ano.

Resolução

O índice de emissão de CO2 de países da União
Européia gira em torno de 3 a 7 toneladas per capita, o
que se equipara à emissão da China, do México, do
Chile, da Argentina e da Venezuela, que são considera-
dos países emergentes.
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30 BBBB
Com base em projeções, realizadas por especialistas,
prevê-se, para o fim do século XXI, aumento de tem-
peratura média, no planeta, entre 1,4°C e 5,8°C. Como
conseqüência desse aquecimento, possivelmente o
clima será mais quente e mais úmido bem como ocor-
rerão mais enchentes em algumas áreas e secas crôni-
cas em outras. O aquecimento também provocará o
desaparecimento de algumas geleiras, o que acarretará
o aumento do nível dos oceanos e a inundação de cer-
tas áreas litorâneas.
As mudanças climáticas previstas para o fim do século
XXI
a) provocarão a redução das taxas de evaporação e de

condensação do ciclo da água.
b) poderão interferir nos processos do ciclo da água

que envolvem mudanças de estado físico.
c) promoverão o aumento da disponibilidade de ali-

mento das espécies marinhas.
d) induzirão o aumento dos mananciais, o que solu-

cionará os problemas de falta de água no planeta.
e) causarão o aumento do volume de todos os cursos

de água, o que minimizará os efeitos da poluição
aquática.

Resolução

O aumento da temperatura média da atmosfera pode
causar desequilíbrio nos processos naturais atualmente
conhecidos, como, por exemplo, o ciclo da água. Nesse
ciclo, em que a água entra num processo de evapora-
ção e condensação constante, a temperatura mais alta
pode quebrar o ciclo, causando maior evaporação, con-
densação e maior derretimento do gelo que recobre a
Terra, o que implica mudanças no estado físico (gasoso,
líquido e sólido).
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31 BBBB
A Terra é cercada pelo vácuo espacial e, assim ela só
perde energia ao irradiá-la para o espaço. O aqueci-
mento global que se verifica hoje decorre de pequeno
desequilíbrio energético, de cerca de 0,3%, entre a
energia que a Terra recebe do Sol e a energia irradiada a
cada segundo, algo em torno de 1W/m2. Isso significa
que a Terra acumula, anualmente, cerca de 1,6 x 1022J.
Considere que a energia necessária para transformar
1kg de gelo a 0°C em água líquida seja igual a 
3,2 x 105J. Se toda a energia acumulada anualmente
fosse usada para derreter o gelo nos pólos (a 0°C), a
quantidade de gelo derretida anualmente, em trilhões
de toneladas, estaria entre
a) 20 e 40 b) 40 e 60 c) 80 e 80
d) 80 e 100 e) 100 e 120
Resolução

O calor e a massa de gelo derretida são proporcionais
(QL = mLf ) e, portanto, podemos usar uma regra de
três:
1kg …… 3,2 . 105J
M …… 1,6 . 10 22J

M = kg = 0,5 . 1017kg = 50 . 1015kg

1t = 103 kg

1 trilhão de toneladas = 1012 . 103kg = 1015 kg
Portanto: M = 50 trilhões de toneladas

32 AAAA
Chuva ácida é o termo utilizado para designar preci-
pitações com valores de pH inferiores a 5,6. As prin-
cipais substâncias que contribuem para esse processo
são os óxidos de nitrogênio e de enxofre provenientes
da queima de combustíveis fósseis e, também, de fon-
tes naturais. Os problemas causados pela chuva ácida
ultrapassam fronteiras políticas regionais e nacionais. A
amplitude geográfica dos efeitos da chuva ácida está
relacionadas principalmente com
a) a circulação atmosférica e a quantidade das fontes

emissoras de óxidos de nitrogênio e de enxofre.
b) a quantidade de fontes emissoras de óxidos de nitro-

gênio e de enxofre e a rede hidrográfica.
c) a topografia do local das fontes emissoras de óxidos

de nitrogênio e de enxofre e o nível dos lençóis freá-
ticos.

d) a quantidade de fontes emissoras de óxidos de nitro-
gênio e de enxofre e o nível dos lençóis freáticos.

e) a rede hidrográfica e a circulação atmosférica.

Resolução

A amplitude geográfica ou espacial dos efeitos das pre-
cipitações ácidas abrange as fontes de emissão dos
poluentes, sobretudo óxidos de nitrogênio e enxofre, as
condições gerais de circulação atmosférica, visto que
as precipitações ácidas não necessariamente ocorrem
apenas junto às fontes emissoras.

1,6 , 10 22
–––––––––
3,2 . 105
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33 DDDD
As florestas tropicais úmidas contribuem muito para a
manutenção da vida no planeta, por meio do chamado
seqüestro de carbono atmosférico. Resultados de ob-
servações sucessivas, nas últimas décadas, indicam
que a floresta amazônica é capaz de absorver até 300
milhões de toneladas de carbono por ano. Conclui-se,
portanto, que as florestas exercem importante papel no
controle
a) das chuvas ácidas, que decorrem da liberação, na at-

mosfera, de dióxido de carbono resultante dos des-
matamentos por queimadas.

b) das inversões térmicas, causadas pelo acúmulo de
dióxido de carbono resultante da não-dispersão dos
poluentes para as regiões mais altas da atmosfera.

c) da destruição da camada de ozônio, causada pela
liberação, na atmosfera, de dióxido de carbono conti-
do nos gases do grupo dos clorofluorcarbonos.

d) do efeito estufa provocado pelo acúmulo de carbono
na atmosfera, resultante da queima de combustíveis
fósseis, como carvão mineral e petróleo.

e) da eutrofização das águas, decorrente da dissolução,
nos rios, do excesso de dióxido de carbono presente
na atmosfera.

Resolução

As florestas fixam o CO2 atmosférico durante a fotos-
síntese, reduzindo o acúmulo de CO2 no ar e minimi-
zando o efeito estufa.
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34 CCCC
Em certas localidades ao longo do rio Amazonas, são
encontradas populações de determinada espécie de
lagarto que se reproduzem por partenogênese. Essas
populações são constituídas, exclusivamente, por
fêmeas que procriam sem machos, gerando apenas fê-
meas. Isso se deve a mutações que ocorrem ao acaso
nas populações bissexuais. Avalie as afirmações
seguintes, relativas a esse processo de reprodução.
I. Na paternogênese, as fêmas dão origem apenas a

fêmeas, enquanto, nas populações bissexuadas,
cerca de 50% dos filhotes são fêmeas.

II. Se uma populaçõe bissexuada se mistura com uma
que se reproduz por partenogênese, esta última
desaparece.

III. Na partenogênese, um número x de fêmeas é ca-
paz de produzir o dobro do número de descen-
dentes de uma população bissexuada de x indiví-
duos, uma vez que, nesta, só a fêmea põe ovos.

É correto o que se afirma 
a) apenas em I. b) apenas em II.
c) apenas em I e III. d) apenas em II e III.
e) em I, II e III.

Resolução

II. Falsa. As mutações que ocorreram na população, e
que levaram ao aparecimento da partenogênese,
não desaparecem quando as fêmeas que se repro-
duzem partenogeneticamente são colocadas junto
com as populações bissexuadas.

I e III são verdadeiras.
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35 AAAA    ((((GGGGaaaabbbbaaaarrrr iiii ttttoooo    OOOOffff iiii cccc iiiiaaaallll ::::     EEEE))))
Na transpiração, as plantas perdem água na forma de
vapor através dos estômatos. Quando os estômatos
estão fechados, a transpiração torna-se desprezível. Por
essa razão, a abertura dos estômatos pode funcionar
como indicador do tipo de escossistema e da estação
do ano em que as plantas estão sendo observadas. A
tabela a seguir mostra como se comportam os estôma-
tos de uma planta da caatinga em diferentes condições
climáticas e horas do dia.

Legenda:0 = estômatos completamente fechados
1 = estômatos parcialmente abertos
2 = estômatos completamente abertos

Considerando a mesma legenda dessa tabela, assinale
a opção que melhor representa o comportamento dos
estômatos de uma planta típica da Mata Atlântica.

horas do dia

8h 10h 12h 14h 16h 17h

2 2 2 0 2 2

1 1 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0

Condição 

climática

tempo chuvoso

seca

seca intensa
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Resolução

Na Mata Atlântica, a disponibilidade de água é alta, per-
mitindo a abertura estomática no período chuvoso e na
seca.
Observação: Na Mata Atlântica, durante o período chu-
voso, os estômatos das plantas mantêm-se abertos
durante as horas do dia, exceto no período de maior
insolação (14h).
No período seco, os estômatos estarão parcialmente
abertos nas primeiras horas da manhã e no fim da tar-
de, nas quais a maior umidade do ar permite uma pe-
quena abertura estomática.
Na seca intensa, somente nos períodos matutinos, nos
quais a transpiração é baixa, ocorre uma abertura parcial
dos estômatos, o que daria alternativa correta a.

a) 

b) 

c) 

d) 

e) 
horas do dia

8h 10h 12h 14h 16h 17h

2 2 2 0 2 2

2 2 2 0 2 2

Condição 

climática

tempo chuvoso

seca

horas do dia

8h 10h 12h 14h 16h 17h

1 1 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0

Condição 

climática

seca

seca intensa

horas do dia

8h 10h 12h 14h 16h 17h

1 1 0 0 0 0

1 1 0 0 0 0

Condição 

climática

tempo chuvoso

seca

horas do dia

8h 10h 12h 14h 16h 17h

1 1 1 1 1 1

1 1 0 0 1 1

0 0 0 0 0 0

Condição 

climática

tempo chuvoso

seca

seca intensa

horas do dia

8h 10h 12h 14h 16h 17h

2 2 2 0 2 2

1 1 0 0 1 1

1 1 0 0 0 0

Condição 

climática

tempo chuvoso

seca

seca intensa
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36 AAAA
A análise de esporos de samambaias e de pólen fos-
silizados contidos em sedimentos pode fornecer pistas
sobre as formações vegetais de outras épocas. No es-
quema a seguir, que ilustra a análise de uma amostra
de camadas contínuas de sedimentos, as camadas
mais antigas encontram-se mais distantes da super-
fície.

Essa análise permite supor-se que o local em que foi
colhida a amostra deve ter sido ocupado, sucessi-
vamente, por
a) floresta úmida, campos cerrados e caatinga.
b) floresta úmida, floresta temperada e campos cerra-

dos.
c) campos cerrados, caatinga e floresta úmida.
d) caatinga, floresta úmida e campos cerrados.
e) campos cerrados, caatinga e floresta temperada.

Resolução

A caracterização da vegetação pode ser evidenciada
pelas estruturas fossilizadas:
Floresta úmida: esporos de samambaias e pólen de
cipós e epífitas.
Campos cerrados: predominância de pólen de gra-
míneas.
Caatinga: abundância de pólen de cactos.
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37 BBBB
A ocupação predatória associada à expansão da fron-
teira agropecuária e acelerada pelo plantio da soja tem
deflagrado, com a perda da cobertura vegetal, a dimi-
nuição da biodiversidade, a erosão do solo, a escassez
e a contaminação dos recursos hídricos no bioma cer-
rado. Segundo ambientalistas, o cerrado brasileiro cor-
re o risco de se transformar em um deserto.
A respeito desse assunto, analise as afirmações abaixo.
I. Considerando-se que, em 2006, restem apenas

25% da cobertura vegetal original do cerrado e que,
desse percentual, 3% sejam derrubados a cada
ano, estima-se que, em 2030, o cerrado brasileiro
se transformará em deserto.

II. Sabe-se que a eventual extinção do bioma cerrado,
dada a pobreza que o caracteriza, não causará im-
pacto sistêmico no conjunto dos biomas brasileiros.

III. A substituição de agrotóxicos por bioinseticidas
reduz a contaminação dos recursos hídricos no
bioma cerrado.

É correto o que se afirma 
a) apenas em I. b) apenas em III.
c) apenas em I e II. d) apenas em II e III.
e) em I, II e III.

Resolução

A despeito de restarem apenas 25% da cobertura ve-
getal original do cerrado, conforme o texto, a uma taxa
de derrubada de 3% a cada ano, restará em 2030 apro-
ximadamente 50% da cobertura remanescente. A de-
vastação do cerrado comprometerá um dos biomas
mais complexos do mundo, trazendo grande impacto
aos demais biomas brasileiros.
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38 DDDD
À  produção industrial da celulose e de papel estão as-
sociados alguns problemas ambientais. Um exemplo
são os odores característicos dos compostos voláteis
de enxofre (mercaptanas) que se formam durante a
remoção da lignina da principal matéria-prima para a
obtenção industrial das fibras celulósicas que formam o
papel: a madeira. É nos estágios de branqueamento
que se encontra um dos principais problemas ambien-
tais causados pelas indústrias de celulose. Reagentes
como cloro e hipoclorito de sódio reagem com a lignina
residual, levando à formação de compostos organoclo-
rados. Esses compostos, presentes na água industrial,
despejada em grande quantidade nos rios pelas indús-
trias de papel, não são biodegradáveis e acumulam-se
nos tecidos vegetais e animais, podendo levar a altera-
ções genéticas.

Celênia P. Santos, et al. Papel: como se fabrica? In: Química nova
na escola, nº 14, nov./2001, p. 3-7 (com adaptações)

Para se diminuírem os problemas ambientais decor-
rentes da fabricação do papel, é recomendável
a) a criação de legislação mais branda, a fim de favo-

recer a fabricação de papel biodegradável.
b) a diminuição das áreas de reflorestamento, com o

intuito de reduzir o volume de madeira utilizado na
obtenção de fibras celulósicas.

c) a distribuição de equipamentos de desodorização à
população que vive nas adjacências de indústrias de
produção de papel.

d) o tratamento da água industrial, antes de retorná-la
aos cursos d’água, com o objetivo de promover a
degradação dos compostos orgânicos solúveis.

e) o recolhimento, por parte das famílias que habitam
as regiões circunvizinhas, dos resíduos sólidos gera-
dos pela indústria de papel, em um processo de cole-
ta seletiva de lixo.

Resolução

Cloro e hipoclorito de sódio reagem com a lignina resi-
dual, levando à formação de compostos organoclo-
rados. Estes não são biodegradáveis e estão presentes
na água industrial, despejada em grande quantidade
nos rios. Deve-se, portanto, fazer o tratamento da água
industrial, antes de retorná-la aos cursos d’água, com o
objetivo de promover a degradação dos compostos
orgânicos solúveis.
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39 EEEE
A montanha pulverizada

Esta manhã acordo e
não a encontro.
Britada em bilhões de lascas
deslizando em correia transportadora
entupindo 150 vagões
no trem-monstro de 5 locomotivas
– trem maior do mundo, tomem nota –
foge minha serra, vai
deixando no meu corpo a paisagem
mísero pó de ferro, e este não passa. 

Carlos Drummond de Andrade. Antologia poética. 

Rio de Janeiro: Record, 2000.

A situação poeticamente descrita acima sinaliza, do
ponto de vista ambiental, para a necessidade de
I. manter-se rigoroso controle sobre os processos de

instalação de novas mineradoras.
II. criarem-se estratégias para reduzir o impacto

ambiental no ambiente degradado.
III. reaproveitarem-se materiais, reduzindo-se a neces-

sidade de extração de minérios.
É correto o que se afirma 
a) apenas em I. b) apenas em II.
c) apenas em I e II. d) apenas em II e III.
e) em I, II e III.

Resolução

Do ponto de vista ambiental, é necessário
I) rigoroso controle sobre os processos de instalação

de novas mineradoras;
II) criar estratégias para reduzir o impacto ambiental;
III) reaproveitar materiais (“reciclagem”), reduzindo a

necessidade de extração de minérios (exemplo im-
portante é o reaproveitamento das latas de alu-
mínio).
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40 CCCC
O aqüífero Guarani, megarreservatório hídrico subterrâ-
neo da América do Sul, com 1,2 milhão de km2, não é o
“mar de água doce” que se pensava existir. Enquanto
em algumas áreas a água é excelente, em outras, é ina-
cessível, escassa ou não-potável. O aqüífero pode ser
dividido em quatro grandes compartimentos. No com-
partimento Oeste, há boas condições estruturais que
proporcionam recarga rápida a partir das chuvas e as
águas são, em geral, de boa qualidade e potáveis. Já no
compartimento Norte-Alto Uruguai, o sistema encontra-
se coberto por rochas vulcânicas, a profundidades que
variam de 350m e 1.200m. Suas águas são muito anti-
gas, datando da Era Mesozóica, e não são potáveis em
grande parte da área, com elevada salinidade, sendo
que os altos teores de fluoretos e de sódio podem cau-
sar alcalinização do solo.

Scientific American Brasil, nº 47, abr./2006 (com adaptações).

Em relação ao aqüífero Guarani, é correto afirmar que
a) seus depósitos não participam do ciclo da água.
b) águas provenientes de qualquer um de seus com-

partimentos solidificam-se o 0°C.
c) é necessário, para utilização de seu potencial como

reservatório de água potável, conhecer detalha-
damente o aqüífero.

d) a água é adequada ao consumo humano direto em
grande parte da área do compartimento Norte-Alto
Uruguai.

e) o uso das águas do compartimento Norte-Alto Uru-
guai para irrigação deixaria ácido o solo.

Resolução

Dada a diversidade geológica que se observa na cons-
tituição do aqüífero Guarani, seu uso tem de ser deta-
lhadamente estudado, sob o risco de, não o fazendo,
causar o usuário sérios danos ao meio ambiente, como
salinização ou alcalinização do solo.
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41 CCCC
A situação atual das bacias hidrográficas de São Paulo
tem sido alvo de preocupações ambientais; a demanda
hídrica é maior que a oferta de água e ocorre excesso
de poluição industrial e residencial. Um dos casos mais
graves de poluição da água é o da bacia do alto Tietê,
onde se localiza a região metropolitana de São Paulo.
Os rios Tietê e Pinheiros estão muito poluídos, o que
compromete o uso da água pela população.
Avalie se as ações apresentadas abaixo são adequadas
para se reduzir a poluição desses rios.
I. Investir em mecanismos de reciclagem da água uti-

lizada nos processos industriais.
II. Investir em obras que viabilizem a transposição de

águas de mananciais adjacentes para os rios poluí-
dos.

III. Implementar obras de saneamento básico e cons-
truir estações de tratamento de esgotos.

É adequado o que se propõe
a) apenas em I.
b) apenas em II.
c) apenas em I e III.
d) apenas em II e III.
e) em I, II e III.

Resolução

A redução da poluição dos rios Tietê e Pinheiros exige
um conjunto de obras que dinamizem a limpeza de
suas águas. Entre elas, reaproveitamento da água, a flo-
tação e investimento na captação de esgotos indus-
triais e urbanos, que deverão receber o tratamento ade-
quado para a redução de poluentes.
A transposição da água de mananciais próximos pode
ser útil para a recomposição dos reservatórios destina-
dos ao abastecimento urbano.
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A tabela a seguir apresenta dados relativos a cinco paí-
ses.

Com base nessas informações, infere-se que
a) a educação tem relação direta com a  saúde, visto que é

menor a mortalidade de filhos cuja mães possuem maior
nível de escolaridade, mesmo em países onde o sanea-
mento básico é precário.

b) o nível de escolaridade das mães tem influência na saúde
dos filhos, desde que, no país em que eles residam, o
abastecimento de água favoreça, pelo menos, 50% da
população.

c) a intensificação da educação de jovens e adultos e a
ampliação do saneamento básico são medidas suficientes
para se reduzir a zero a mortalidade infantil.

d) mais crianças são acometidas pela diarréia no país III do
que no país II.

e) a taxa de mortalidade infantil é diretamente proporcional ao
nível de escolaridade das mães e independe das condições
sanitárias básicas.

Resolução

O nível de escolaridade das mães reflete as condições
socioeconômicas do grupo familiar. Quanto mais eleva-
do o nível educacional das mães, melhores serão os
meios de criação e de sobrevivência dos filhos, mesmo
em áreas onde o saneamento básico seja precário.
Levando-se em conta os países com precariedade de
saneamento básico, as mães com maior escolaridade
tenderão a dar melhores condições de sobrevivência a
seus filhos.
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Na região sul da Bahia, o cacau tem sido cultivado por
meio de diferentes sistemas. Em um deles, o conven-
cional, a primeira etapa de preparação do solo corres-
ponde à retirada da mata e à queimada dos tocos e das
raízes. Em seguida, para o plantio da quantidade máxi-
ma de cacau na área, os pés de cacau são plantados
próximos uns dos outros. No cultivo pelo sistema cha-
mado cabruca, os pés de cacau são abrigados entre as
plantas de maior porte, em espaço aberto criado pela
derrubada apenas das plantas de pequeno porte.
Os cacaueiros dessa região têm sido atacados e devas-
tados pelo fungo chamado vassoura-de-bruxa, que se
reproduz em ambiente quente e úmido por meio de
esporos que se espalham no meio aéreo.
As condições ambientais em que os pés de cacau são
plantados e as condições de vida do fungo vassoura-de-
bruxa, mencionadas acima, permitem supor-se que
sejam mais intensamente atacados por esse fungo os
cacaueiros plantados por meio do sistema
a) convencional, pois os pés de cacau ficam mais expos-

tos ao sol, o que facilita a reprodução do parasita.
b) convencional, pois a proximidade entre os pés de

cacau facilita a disseminação da doença.
c) convencional, pois o calor das queimadas cria as

condições ideais de reprodução do fungo.
d) cabruca, pois os cacaueiros não suportam a sombra

e, portanto, terão seu crescimento prejudicado e
adoecerão.

e) cabruca, pois, na competição com outras espécies,
os cacaueiros ficam enfraquecidos e adoecem mais
facilmente.

Resolução

No plantio convencional os esporos do fungo são dis-
persados pelo vento, aumentando a incidência da doen-
ça pela proximidade das plantas.
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Quando um macho do besouro-da-cana localiza uma
plantação de cana-de-açúcar, ele libera uma substância
para que outros besouros também localizem essa plan-
tação, o que causa sérios prejuízos ao agricultor. A
substância liberada pelo besouro foi sintetizada em
laboratório por um químico brasileiro. Com essa subs-
tância sintética, o agricultor pode fazer o feitiço virar
contra o feiticeiro: usar a substância como isca e atrair
os besouros para longe das plantações de cana.

Folha Ciência. In: Folha de S.Paulo, 25/5/2004 (com adaptações).

Assinale a opção que apresenta corretamente tanto a
finalidade quanto a vantagem ambiental da utilização da
substância sintética mencionada.

Resolução

Finalidade: A substância sintetizada atrai os besouros
para longe do canavial, reduzindo o ataque dos preda-
dores na cultura.
Vantagem ambiental: reduzir o emprego de agrotóxi-
cos.

vantagem ambiental

reduzir as espécies que
se alimentam da cana-
de-açúcar
reduzir a necessidade
de uso de agrotóxicos
eliminar o uso de
agrotóxicos
evitar a incidência de 
novas pragas
aumentar a resistência
dos canaviais

finalidade

eliminar os besouros

afastar os predadores
da plantação

exterminar os besouros

dispersar os besouros

afastar os predadores
da plantação

a)

b)

c)

d)

e)
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Os efeitos dos antiinflamatórios estão associados à

presença de inibidores da enzima chamada ciclooxige-
nase 2 (COX-2). Essa enzima degrada substâncias libe-
radas de tecidos lesados e as transforma em prosta-
glandinas pró-inflamatórias, responsáveis pelo apareci-
mento de dor e inchaço.

Os antiinflamatórios produzem efeitos colaterais
decorrentes da inibição de uma outra enzima, a COX-1,
responsável pela formação de prostaglandinas, proteto-
ras de mucosa gastrintestinal.

O esquema abaixo mostra alguns antiinflamatórios
(nome genérico). As setas indicam a maior ou a menor
afinidade dessas substâncias pelas duas enzimas.

Com base nessas informações, é correto concluir-se
que
a) o piroxicam é o antiinflamatório que mais pode inter-

ferir na formação de prostaglandinas protetoras da
mucosa gastrintestinal.

b) o rofecoxibe é  antiinflamatório que tem a maior afi-
nidade pela enzima COX-1.

c) a aspirina tem o mesmo grau de afinidade pelas duas
enzimas.

d) o diclofenaco, pela posição que ocupa no esquema,
tem sua atividade antiinflamatória neutralizada pelas
duas enzimas. 

e) o nimesulide apresenta o mesmo grau de afinidade
pelas enzimas COX-1 e COX-2.

Resolução

O piroxicam é o antiinflamatório que apresenta a maior
afinidade pela enzima COX-1, responsável pela formação
de prostaglandinas protetoras da mucosa intestinal.

PIROXICAM
ASPIRINA
IBUPROFENO
MELOXICAM
DICLOFENACO
NAPROXENO
NIMESULIDE
CELECOXIBE
ROFECOXIBE

Afinidade
por COX-2

Afinidade
por COX-1

!

!@

@
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No primeiro semestre de 2006, o Movimento Global
pela Criança, em parceria com o UNICEF, divulgou o
relatório Salvando vidas: o direito das crianças ao trata-
mento de HIV e AIDS. Nesse relatório, conclui-se que o
aumento da prevenção primária ao vírus deverá reduzir
o número de novos casos de infecção entre jovens de
15 a 24 anos de idade, como mostra o gráfico a seguir.

Com base nesses dados, analise as seguintes afirma-
ções.
I. Ações educativas de prevenção da transmissão do

vírus HIV poderão contribuir para redução, em
2008, de mais de 20% dos novos casos de infec-
ção entre os jovens, em relação ao ano de 2005.

II. Ações educativas relativas à utilização de preser-
vativos nas relações sexuais reduzirão em 25% ao
ano os novos casos de AIDS entre os jovens.

III. Sem o aumento de medidas de prevenção primária,
estima-se que, em 2010, o aumento de novos
casos de infecção por HIV entre os jovens será, em
relação ao ano de 2005, 50% maior.

É correto apenas o que se afirma em
a) I. b) II. c) III. d) I e II. e) II e III.

Resolução

I. Verdadeira
II. Falsa: Ações educativas reduzem em menos de

25% ao ano novos casos de AIDS.
III. Falsa: Em 2010, o aumento de novos casos de

AIDS será inferior a 50%.
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A partir desses dados, foram feitas as afirmações abai-
xo.
I. As famílias brasileiras, em 30 anos, aumentaram

muito o consumo de proteínas e grãos, que, por
seu alto valor calórico, não são recomendáveis.

II. O aumento do consumo de alimentos muito calóri-
cos deve ser considerado indicador de alerta para a
saúde, já que a obesidade pode reduzir a expectati-
va de vida humana.

III. Doenças cardiovasculares podem ser desencadea-
das pela obesidade decorrente das novas dietas ali-
mentares.

É correto apenas o que se afirma em 
a) I. b) II. c) III. d) I e II. e) II e III.

Resolução

A tabela indica um aumento significativo no consumo
de alimentos calóricos, que podem causar a obesidade
e, conseqüentemente, doenças cardiovasculares.
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Veja, 26/6/2006 (com adaptações)

Com base nessas informações, assinale a opção correta
a respeito do pedágio nas cidades mencionadas.
a) A preocupação comum entre os países que adotaram

o pedágio urbano foi o aumento de arrecadação
pública.

b) A Europa foi pioneira na adoção de pedágio urbano
como solução para os problemas de tráfego em ave-
nidas.

c) Caso a prefeitura da cidade brasileira mencionada
adote a cobrança do pedágio em vias urbanas, isso
dará seqüência às experiências implantadas sucessi-
vamente em Cingapura, Noruega, Coréia do Sul e
Inglaterra. 

d) Nas experiências citadas, houve redução do volume
de tráfego coletivo e individual na proporção inversa
do aumento da velocidade no trânsito.

e) O número de cidades européias que já adotaram o
pedágio urbano corresponde ao dobro do número de
cidades asiáticas que o fizeram.

Resolução

A adoção do pedágio urbano, mais do que ampliar a
arrecadação, visou onerar o tráfego em algumas vias.
Com isso, o volume de veículos, principalmente de uso
individual, diminuiria, como de fato ocorreu, e haveria
uma otimização na circulação.

A prefeitura de uma grande cidade brasileira pretende
implantar um pedágio nas suas avenidas principais, para
reduzir o tráfego e aumentar a arrecadação municipal. Um
estudo do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES) mostra o impacto de medidas como essa
adotadas em outros países.

CINGAPURA

Adotado, em 1975, na área central de Cingapura, o pedágio
fez o uso de ônibus crescer 15% e a velocidade média no
trânsito subir 10 km por hora.

INGLATERRA

Desde 2003, cobra-se o equivalente a 35 reais por dia dos
motoristas que utilizam as ruas do centro de Londres. A
medida reduziu em 30% o número de veículos que trafegam
na região.

NORUEGA

Em 1990, a capital, Oslo, instalou pedágio apenas para
aumentar sua receita tributária.

Hoje arrecada 70 milhões de dólares por ano com a taxa.

CORÉIA DO SUL

Desde 1996, a capital, Seul, cobra o equivalente a 4,80 reais
por carro que passe, por duas de suas avenidas, com menos
de dois passageiros. A quantidade de veículos, nessas aveni-
das, caiu 34% e a velocidade subiu 10 quilômetros por hora.

Os benefícios do pedágio dentro da cidade
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Para se obter 1,5 kg do dióxido de urânio puro, matéria-
prima para a produção de combustível nuclear, é
necessário extrair-se e tratar-se 1,0 tonelada de miné-
rio. Assim, o rendimento (dado em % em massa) do
tratamento do minério até chegar ao dióxido de urânio
puro é de
a) 0,10%. b) 0,15%. c) 0,20%.
d) 1,5%. e) 2,0%.

Resolução

A partir de 1,0 tonelada de minério, obtém-se 1,5kg de
dióxido de urânio puro. O rendimento (dado em % em
massa) pode ser calculado da seguinte maneira:

1 000kg ——— 100%
1,5kg ——— x

x = 0,15%

50 CCCC
O funcionamento de uma usina nucleoelétrica típica
baseia-se na liberação de energia resultante da divisão
do núcleo de urânio em núcleos de menor massa, pro-
cesso conhecido como fissão nuclear. Nesse processo,
utiliza-se uma mistura de diferentes átomos de urânio,
de forma a proporcionar uma concentração de apenas
4% de material físsil. Em bombas atômicas, são utiliza-
das concentrações acima de 20% de urânio físsil, cuja
obtenção é trabalhosa, pois, na natureza, predomina o
urânio não-físsil. Em grande parte do armamento
nuclear hoje existente, utiliza-se, então, como alternati-
va, o plutônio, material físsil produzido por reações
nucleares no interior do reator das usinas nucleoelétri-
cas. Considerando-se essas informações, é correto afir-
mar que
a) a disponibilidade do urânio na natureza está amea-

çada devido à sua utilização em armas nucleares.
b) a proibição de se instalarem novas usinas nucleoe-

létricas não causará impacto na oferta mundial de
energia.

c) a existência de usinas nucleoelétricas possibilita
que um de seus subprodutos seja utilizado como
material bélico.

d) a obtenção de grandes concentrações de urânio fís-
sil é viabilizada em usinas nucleoelétricas.

e) a baixa concentração de urânio físsil em usinas
nucleoelétricas impossibilita o desenvolvimento
energético.

Resolução

No interior do reator das usinas nucleoelétricas, o plu-
tônio é subproduto obtido a partir do urânio-238. O plu-
tônio é material físsil e pode ser usado na fabricação de
bombas atômicas.
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Na avaliação da eficiência de usinas quanto à produção
e aos impactos ambientais, utilizam-se vários critérios,
tais como: razão entre produção efetiva anual de ener-
gia elétrica e potência instalada ou razão entre potência
instalada e área inundada pelo reservatório. No quadro
seguinte, esses parâmetros são aplicados às duas
maiores hidrelétricas do mundo: Itaipu, no Brasil, e Três
Gargantas, na China.

Internet: <www.itaipu.gov.br>

Com base nessas informações, avalie as afirmativas
que se seguem.
I. A energia elétrica gerada anualmente e a capacida-

de nominal máxima de geração da hidrelétrica de
Itaipu são maiores que as da hidrelétrica de Três
Gargantas.

II. Itaipu é mais eficiente que Três Gargantas no uso
da potência instalada na produção de energia elétri-
ca.

III. A razão entre potência instalada e área inundada
pelo reservatório é mais favorável na hidrelétrica
Três Gargantas do que em Itaipu.

É correto apenas o que se afirma em
a) I. b) II. c) III. d) I e III . e) II e III.

Resolução

I (F) A energia elétrica gerada anualmente é maior
para Itaipu (93 bilhões de kWh) do que para Três
Gargantas (84 bilhões de kWh), porém a capacidade
máxima de geração, que é a potência instalada, é maior
para Três Gargantas (18 200MW) do que para Itaipu (12
600MW).
II. (V) Itaipu é mais eficiente porque, embora tenha
potência instalada menor, consegue produzir mais ener-
gia elétrica anualmente.

III. (V) Itaipu: = 9MW/km2

Três Gargantas:  = 18,2MW/km218 200MW
—————
1 000 km2

12 600MW
—————
1 400 km2

Três Gargantas

18.200 MW

84 bilhões de
kWh/ano

1.000 km2

Itaipu

12.600MW

93 bilhões de
kWh/ano

1.400 km2

parâmetros

potência instalada

produção efetiva
de energia elétrica

área inundada pelo
reservatório
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Texto para as questões 52 e 53

O carneiro hidráulico ou ariete, dispositivo usado
para bombear água, não requer combustível ou energia
elétrica para funcionar, visto que usa a energia da vazão
de água de uma fonte. A figura a seguir ilustra uma ins-
talação típica de carneiro em um sítio e a tabela apre-
senta dados de seu funcionamento.

A eficiência energética ε de um carneiro pode ser obti-
da pela expressão:

ε = . ,

cujas variáveis estão definidas na tabela e na figura.

Vb–––
Vf

H
–––
h

Vb

água bombea-

da para a

caixa

(litros/hora)

180 a 300

120 a 210

80 a 140

60 a 105

45 a 85

Vf

água da fonte 

necessária para o 

funcionamento do 

sistema (litros/hora)

720 a 1200 

h/H

altura da fonte

dividida pela 

altura da caixa

1/3

1/4

1/6

1/8

1/10
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No sítio ilustrado, a altura da caixa d’água é o quádruplo
da altura da fonte. Comparado a motobombas a ga-
solina, cuja eficiência energética é cerca de 36%, o car-
neiro hidráulico do sítio apresenta
a) menor eficiência, sendo, portanto, inviável encono-

micamente.
b) menor eficiência, sendo desqualificado do ponto de

vista ambiental pela quantidade de energia que des-
perdiça.

c) mesma eficiência, mas constitui alternativa ecologi-
camente mais aproprioada.

d) maior eficiência, o que, por si só, justificaria o seu uso
em todas as regiões brasileiras.

e) maior eficiência, sendo economicamente viável e
ecologicamente correto.

Resolução

De acordo com a equação dada para a eficiência ener-
gética do carneiro, temos:

ε = 

Para = 4  e = , temos:

720 </h ≤ Vf ≤ 1200 < / h

120 </h ≤ Vb ≤ 210 < / h

A eficiência mínima será dada por:

εmin = 4. = 0,4 (40%)

Portanto, a eficiência mínima (40%) é maior que a das
motobombas.

120
––––
1200 

1
–––
4 

h
–––
H 

H
–––
h 

H  Vb—–   –—
h Vf

EEEENNNNEEEEMMMM    ----     AAAAggggoooossss ttttoooo////2222000000006666



OOOOBBBBJJJJEEEETTTTIIIIVVVVOOOO

53 DDDD
Se, na situação apresentada, H = 5h, então, é  mais pro-
vável que, após 1 hora de funcionamento ininterrupto, o
carneiro hidráulico bombeie para a caixa d’água
a) de 70 a 100 litros de água.
b) de 75 a 210 litros de água.
c) de 80 a 220 litros de água.
d) de 100 a 175 litros de água.
e) de 110 a 240 litros de água.
Resolução

Para H = 5h ⇒ = 

Para = , temos   120</h ≤ Vb ≤ 210</h

Para = , temos   80</h ≤ Vb ≤ 140</h

Como  < < , a vazão bombeada para a

caixa d’água para = 

é certamente maior que 80</h e certamente menor que
210</h.
Das opções apresentadas, a única vazão possível é a do
intervalo:

100</h a 175</h
e em 1 hora de funcionamento, o volume bombeado
está entre 100< e 175<.

1
–––
5 

h
–––
H 

1
–––
6 

1
–––
5 

1
–––
4 

1
–––
6 

h
–––
H 

1
–––
4 

h
–––
H 

1
–––
5 

h
–––
H 
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Não é nova a idéia de se extrair energia dos oceanos
aproveitando-se a diferença das marés alta e baixa. Em
1967, os franceses instalaram a primeira usina “maré-
motriz”, construindo uma barragem equipada de 24 tur-
binas, aproveitando-se a potência máxima instalada de
240 MW, suficiente para a demanda de uma cidade
com 200 mil habitantes. Aproximadamente 10% da po-
tência total instalada são demandados pelo consumo
residencial.
Nessa cidade francesa, aos domingos, quando parcela
dos setores industrial e comercial pára, a demanda
diminui 40%. Assim, a produção de energia corres-
pondente à demanda aos domingos será atingida man-
tendo-se
I. todas as turbinas em funcionamento, com 60% da

capacidade máxima de produção de cada uma
delas.

II. a metade das turbinas funcionando em capacidade
máxima e o restante, com 20% da capacidade má-
xima.

III. quatorze turbinas funcionando em capacidade má-
xima, uma com 40% da capacidade máxima e as
demais desligadas.

Está correta a situação descrita
a) apenas em I. b) apenas em II.
c) apenas em I e III. d) apenas em II e III.
e) em I, II e III.

Resolução

Seja P a potência máxima instalada (P = 240 MW). Se
aos domingos a demanda diminui 40%, ela se torna
60% P = 0,6 P.

I) Verdadeira.
Se todas as turbinas funcionarem com 60% da
capacidade máxima, teremos 0,6 P.

II) Verdadeira.
12 turbinas funcionando com P1 e as outras 12 tur-
binas funcionando com 0,2 P1.

Sendo P a potência total , a potência máxima de

cada turbina P1 valerá .

Assim, teremos:

Ptotal = 12 . + 12 . 0,2 = 0,5 P + 0,1 P = 0,6 P

III)Verdadeira.
14 turbinas funcionando com P1, 1 funcionando
com 0,4 P1 e as demais desligadas:

Ptotal = 14 . + 1 . 0,4 = = 0,6 P14,4 P
––––––

24
P

–––
24

P
–––
24

P
–––
24

P
–––
24

P
–––
24
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Em certas regiões litorâneas, o sal é obtido da água do
mar pelo processo de cristalização por evaporação. Para
o desenvolvimento dessa atividade, é mais adequado
um local
a) plano, com alta pluviosidade e pouco vento.
b) plano, com baixa pluviosidade e muito vento.
c) plano, com baixa pluviosidade e pouco vento.
d) montanhoso, com alta pluviosidade e muito vento.
e) montanhoso, com baixa pluviosidade e pouco

vento.

Resolução

As condições geográficas para a formação de salinas
nas áreas litorâneas são o relevo plano, baixo, com
baixa pluviosidade e muito vento.

Texto para as questões 56 e 57.

Para se discutirem políticas energéticas, é importante
que se analise a evolução da Oferta Interna de Energia
(OIE) do país. Essa oferta expressa as contribuições
relativas das fontes de energia utilizadas em todos os
setores de atividade. O gráfico a seguir apresenta a
evolução da OIE no Brasil, de 1970 a 2002.

EEEENNNNEEEEMMMM    ----     AAAAggggoooossss ttttoooo////2222000000006666



OOOOBBBBJJJJEEEETTTTIIIIVVVVOOOO

56 BBBB
Com base nos dados do gráfico, verifica-se que, com-
parado ao do ano de 1970, o percentual de oferta de
energia oriunda de recursos renováveis em relação à
oferta total de energia, em 2002, apresenta con-
tribuição
a) menor, pois houve expressiva diminuição do uso de

carvão mineral, lenha e carvão vegetal.
b) menor, pois o aumento do uso de derivados da

cana-de-açúcar e de hidreletricidade não com-
pensou a diminuição do uso de lenha e carvão
vegetal.

c) maior, pois houve aumento da oferta de hidre-
letricidade, dado que esta utiliza o recurso de maior
disponibilidade no país.

d) maior, visto que houve expressivo aumento da uti-
lização de todos os recursos renováveis do país.

e) maior, pois houve pequeno aumento da utilização
de gás natural e dos produtos derivados da cana-
de-açúcar.

Resolução

Em relação à oferta total de energia em 2002, a contri-
buição de energia oriunda de recursos renováveis –
hidroelétrica, lenha, carvão vegetal, derivados de cana –
foi menor, sendo inferior a 50%, levando-se em conta
que o aumento do uso de derivados da cana e hidrele-
tricidade não compensou a diminuição do uso de lenha
e carvão vegetal.

57 CCCC
Considerando-se que seja mantida a tendência de utili-
zação de recursos energéticos observada ao longo do
período 1970-2002, a opção que melhor complementa
o gráfico como projeção para o período 2002-2010 é

Resolução

Considerando-se a tendência observada no gráfico da
questão anterior, OIE, podemos projetar para o perío-
do 2002 – 2010 o aumento da oferta de energia prove-
niente da cana, a redução da lenha e carvão, o aumen-
to do gás natural e a estabilidade da hidreletricidade e
petróleo.
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A figura abaixo ilustra uma gangorra de brinquedo feita
com uma vela. A vela é acesa nas duas extremidades
e, inicialmente, deixa-se uma das extremidades mais
baixa que a outra. A combustão da parafina da ex-
tremidade mais baixa provoca a fusão. A parafina da
extremidade mais baixa da vela  pinga mais rapi-
damente que na outra extremidade. O pingar da parafi-
na fundida resulta na diminuição da massa da vela na
extremidade mais baixa, o que ocasiona a inversão das
posições. Assim, enquanto a vela queima, oscilam as
duas extremidades.

Nesse brinquedo, observa-se a seguinte seqüência de
transformação de energia:
a) energia resultante de processo químico → energia

potencial gravitacional → energia cinética.
b) energia potencial gravitacional → energia elástica

→ energia cinética.
c) energia cinética → energia resultante de processo

químico → energia potencial gravitacional.
d) energia mecânica → energia luminosa → energia

potencial gravitacional.
e) energia resultante do processo químico → energia

luminosa → energia cinética.
Resolução

A combustão libera calor que derrete a parafina fazendo
com que a massa da vela diminua.
Como a extremidade mais baixa queima mais rapida-
mente, a respectiva vela diminui sua massa mais rapi-
damente e a diferença de massas  provoca o mo-
vimento da gangorra com  a vela de massa maior des-
cendo e a vela de massa menor subindo.
Com isso, a energia potencial do conjunto diminui e a
energia cinética do conjunto aumenta.
Portanto, as energias envolvidas aparecem nesta or-
dem:
(1) energia resultante do processo químico derretendo

a vela;
(2) variação da energia potencial de gravidade com a

subida da vela mais leve e a descida da mais pesa-
da;

(3) variação da energia cinética do sistema com a
movimentação das velas.
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Uma artesã confecciona dois diferentes tipos de vela
ornamental a partir de moldes feitos com cartões de
papel retangulares de 20 cm x 10 cm (conforme ilus-
tram as figuras abaixo). Unindo dois lados opostos do
cartão, de duas maneiras, a artesã forma cilindros e, em
seguida, os preenche completamente com parafina.

Supondo-se que o custo da vela seja diretamente pro-
procional ao volume de parafina empregado, o custo da
vela do tipo I, em relação ao custo da vela do tipo II,
será
a) o triplo. b) o dobro. c) igual.
d) a metade. e) a terça parte.

Resolução

Sendo R1 e R2 os raios e V1 e V2 os volumes dos cilin-
dros considerados, temos:

1) 2 π R1 = 20 cm ⇒ R1 = cm

2 π R2 = 10 cm ⇒ R2 = cm

2) V1 =  π . 1 22
. 10 cm3 = cm3

V2 =  π . 1 22
. 20 cm3 = cm3

3) Assim:

= = 2 ⇒ V1 = 2 V2

Portanto, o primeiro tem o dobro do custo do
segundo.

1 000
––––– cm3

π
––––––––––
500

––––– cm3
π

V1–––
V2

500
–––––

π
5

–––
π

1 000
–––––

π
10
–––
π

5
–––
π

10
–––
π
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Eclusa é um canal que, construído em águas de um rio
com grande desnível, possibilita a navegabilidade, subi-
da ou descida de embarcações. No esquema abaixo,
está representada a descida de uma embarcação, pela
eclusa do porto Primavera, do nível mais alto do rio
Paraná até o nível da jusante.

A câmara dessa eclusa tem comprimento aproximado
de 200 m e largura igual a 17 m. A vazão aproximada da
água durante o esvaziamento da câmara é de 4.200 m3

por minuto. Assim, para descer do nível mais alto até o
nível da jusante, uma embarcação leva cerca de
a) 2 minutos. b) 5 minutos. c) 11 minutos.
d) 16 minutos. e) 21 minutos.

Resolução

A câmara da eclusa tem a forma de um paralelepípedo
reto retângulo de 200 m de comprimento, 17 m de lar-
gura, 20 m de altura e volume

V = (200 . 17 . 20) m3 = 68 000 m3

Se a vazão aproximada é de 4 200 m3 por minuto, o
tempo necessário e suficiente para descer do nível
mais alto até o nível da jusante é

t = minuto ≅ 16,1 min
68 000 m3

––––––––––
4 200 m3
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Na preparação da madeira em uma indústria de móveis,
utiliza-se uma lixadeira constituída de quatro grupos de
polias, como ilustra o esquema abaixo. Em cada grupo,
duas polias de tamanhos diferentes são interligadas por
uma correia provida de lixa. Uma prancha de madeira é
empurrada pelas polias, no sentido A → B (como indi-
cado no esquema), ao mesmo tempo em que um sis-
tema é acionado para frear seu movimento, de modo
que a velocidade da prancha seja inferior à da lixa.

O equipamento acima descrito funciona com os grupos
de polias girando da seguinte forma:
a) 1 e 2 no sentido horário; 3 e 4 no sentido anti-horá-

rio.
b) 1 e 3 no sentido horário; 2 e 4 no sentido anti-horá-

rio.
c) 1 e 2 no sentido anti-horário; 3 e 4 no sentido  horá-

rio.
d) 1 e 4 no sentido horário; 2 e 3 no sentido anti-horá-

rio.
2) 1,2, 3 e 4 no sentido anti-horário.

Resolução

O sentido da velocidade 
→
V da prancha é imposto pelo

sentido de rotação das polias e, portanto, o grupo de
polias (1) e (2) gira no sentido anti-horário e o grupo de
polias (3) e (4) gira no sentido horário.
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Na figura acima, que representa o projeto de uma esca-
da com 5 degraus de mesma altura, o comprimento
total do corrimão é igual a
a) 1,8 m. b) 1,9 m. c) 2,0 m.
d) 2,1 m. e) 2,2 m.

Resolução

No triângulo ABC da figura, temos:

x2 = 902 + 1202 ⇔ x = 150
O comprimento do corrimão é PC + CB + BR e, por-
tanto, 30 cm + 150 cm + 30 cm = 210 cm = 2,1 m
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As características dos vinhos dependem do grau de
maturação das uvas nas parreiras porque as con-
centrações de diversas substâncias da composição das
uvas variam à medida que as uvas vão amadurecendo.
O gráfico a seguir mostra a variação da concentração de
três substâncias presentes em uvas, em função do
tempo.

O teor alcoólico do vinho deve-se à fermentação dos
açúcares do suco da uva. Por sua vez, a acidez do vinho
produzido é proporcional à concentração dos ácidos tar-
tárico e málico.
Considerando-se as diferentes características dese-
jadas, as uvas podem ser colhidas
a) mais cedo, para a obtenção de vinhos menos áci-

dos e menos alcoólicos.
b) mais cedo, para a obtenção de vinhos mais ácidos

e mais alcoólicos.
c) mais tarde, para a obtenção de vinhos mais alcoóli-

cos e menos ácidos.
d) mais cedo e ser fermentadas por mais tempo, para

a obtenção de vinhos mais alcoólicos.
e) mais tarde e ser fermentadas por menos tempo,

para a obtenção de vinhos menos alcoólicos.

Resolução

Quanto maior a concentração dos ácidos tartárico e
málico, maior a acidez do vinho. Isso acontece quando
as uvas são colhidas mais cedo.
Quanto maior a concentração de açúcar, maior a quan-
tidade de álcool que será obtida, o que ocorre quando
as uvas são colhidas mais tarde.
Portanto, quanto mais tarde as uvas forem colhidas,
menos ácido será o vinho e maior será o teor alcoólico.
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